Valinhos, 24 de junho de 2013

Senhor Presidente

Nobres Vereadores



Passo as mãos de  vossas excelências, para análise e apreciação, o incluso Projeto de Lei que “ Dispõe sobre a obrigatoriedade para horário especial ao trabalhador estudante”. 
Justificativa: 

Todo jovem tem direito a educação, mas a maioria dos estudantes universitários estudam a noite e trabalham durante o dia. Muitos que estudam durante o período diurno, também trabalham à noite, e muitos que estudam meio período, fazem estágios ou trabalham meio período. 

Principalmente os estudantes que trabalham durante o dia inteiro, e depois à noite vão para as universidades, levam uma vida muito sacrificante, tendo pouca disponibilidade de tempo para estudarem e se prepararem para as provas ou exames. 

         Projeto semelhante está tramitando no Congresso Nacional desde 2008, mas como não sabemos de sua viabilidade, estamos protocolando este em nosso município.

Para isso, este projeto de lei mais do que garantir o acesso à educação, propõe mecanismos de sustentabilidade  e adaptabilidade ao mercado de trabalho, consolidando a relação empregador e empregado. 
Pedimos então, a todos os nobres vereadores que aprovem o presente Projeto de Lei.

José Henrique Conti 





        Vereador 

Do PL. nº           / 2013

 



Lei nº 
“Dispõe sobre a obrigatoriedade para horário especial ao trabalhador estudante”
 



CLAYTON ROBERTO MACHADO Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo artigo 80, inciso III da Lei Orgânica do Município. 





FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei: 

Art. 1º Será devido horário especial ao empregado estudante do ensino superior.

Art. 2º  Por horário especial de estudante entende-se a flexibilização do estabelecido no contrato quanto ao horário de entrada e saída do empregado, possibilitando que o mesmo possa sair até três horas mais cedo ou entrar até três horas mais tarde no serviço, durante o período de provas. 

§ 1º O horário especial de estudante será concedido mediante a apresentação, pelo empregado, de atestado de matrícula, e um comprovante da escola durante os períodos de provas. 

§ 2º Para efeito do disposto no art. 2º será exigida a compensação de horário pelo empregado. 
Art. 3º As horas a serem compensadas pelo empregado, em razão do horário especial do estudante, poderão ser compensadas em vários dias, obedecendo ao limite máximo de dez horas diárias de jornada diária.
§ 1º As horas acrescidas à jornada diária do empregado, para compensação do horário especial de estudante, diferem-se de hora extra, não incidindo acréscimo salarial sobre as mesmas.
§ 2º No caso da compensação ocorrer em horário noturno será devido adicional noturno.
§ 3º A compensação é obrigatória e independe de pacto coletivo.
Art. 4º As horas diárias não trabalhadas em razão da concessão do horário especial de estudante poderão ser acumuladas para compensação. 
§ 1º As horas acumuladas de um ano deverão ser compensadas no mesmo ano ou até no máximo dois meses do ano seguinte.
§ 2º As horas não compensadas no período respectivo, sem culpa do trabalhador, não se acumulam para compensação posterior e são consideradas compensadas para efeito de cumprimento da jornada de trabalho.
Art. 5º A compensação, em razão da concessão do horário especial de estudante, poderá ocorrer no mesmo dia ou em dia diferenciado.
Art. 6º A compensação no mesmo dia dar-se-á quando, para compatibilizar o horário de estudo com o do trabalho, for suficiente o ajuste no horário de entrada e saída do empregado sem alteração na carga horária diária contratada.
Art. 7º A compensação em dia diferenciado dar-se-á quando para compatibilizar o horário de estudo com o do trabalho for necessária a redução da carga horária do empregado.
Art. 8º Na compensação em dia diferenciado o período não trabalhado de um dia será compensado em outro dia, respeitando-se o limite máximo de dez horas de jornada diária.
Art. 9º Na hipótese de demissão do empregado, sem justa causa, havendo horas a serem compensadas em razão do horário especial de estudante, as mesmas serão contabilizadas como compensadas para efeito de cumprimento da jornada de trabalho e cálculo de verbas rescisórias. 
Art. 10º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Prefeitura do Município de Valinhos
Aos
CLAYTON ROBERTO MACHADO

Prefeito Municipal 

 

